
Pesquisadores  brasileiros
criam  teste  rápido  para
bebidas adulteradas
Basta uma única gota da bebida para o equipamento reconhecer
odores  estranhos  em  relação  à  bebida  original.  |
Divulgação/UFPE

Nariz  eletrônico  promete  margem  de  segurança  de  98%  para
identificar a presença de metanol em bebidas alcoólicas.

Em meio a uma onda de casos de intoxicação por metanol devido
a bebidas adulteradas, pesquisadores do Centro de Informática
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) desenvolveram um
nariz  eletrônico  que  consegue  identificar  a  presença  de
metanol em bebidas alcoólicas. Basta uma única gota da bebida
para o equipamento reconhecer odores estranhos em relação à
bebida original.

“O nariz eletrônico transforma aromas em dados. Esses dados
alimentam a inteligência artificial que aprende a reconhecer a
assinatura do cheiro de cada amostra”, explica o professor
Leandro Almeida, do Centro de Informática.

São apresentadas amostras de bebidas sabidamente verdadeiras
para que a máquina seja calibrada para aprender a reconhecê-
las e depois são apresentadas versões adulteradas.

A  leitura  dos  aromas  é  feita  pelo  equipamento  em  até  60
segundos. Ele detecta não só a presença de metanol como de
qualquer outro tipo de adulteração, como por exemplo, bebidas
diluídas em água. Os pesquisadores prometem uma margem de
segurança de 98%.
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Outros usos
A tecnologia foi desenvolvida inicialmente para ser setor de
petróleo  e  gás,  como  explica  Leandro:  “Na  verdade,  essa
pesquisa começou há 10 anos para avaliar o odorizante do gás
natural”. O odorizante é o cheiro adicionado ao gás de cozinha
para detectar vazamentos.

O nariz eletrônico também pode identificar adulterações em
alimentos ou mesmo para uso em hospitais para identificar,
pelo cheiro, a presença de micro-organismos.

“Você pode falar de, por exemplo, a qualidade de um café, a
qualidade de um pescado, de uma carne vermelha, carne branca,
peixe, pescados”, explica Leandro.

Ele lembra, por exemplo, que a indústria de alimentos tem
usado para verificar a qualidade do óleo de soja para produção
de margarina.

O grupo de pesquisa também pensa em caminhos para viabilizar o
uso da tecnologia no setor de bares, restaurantes e adegas.
Umas das possiblidades é disponibilizar equipamentos para os
donos dos estabelecimentos que revendem a bebida por meio de
tótens  acessíveis  aos  clientes.  Outra  ideia  é  produzir
equipamentos portáteis para que a empresa que fabrica a bebida
verifique,  ela  própria,  se  o  produto  oferecida  nos
estabelecimentos  é  realmente  verdadeiro.

Leandro cogita ainda um produto desenvolvido para ser usado
pelo  próprio  consumidor:  “Nós  já  temos  o  desenho  de  uma
canetinha para o cliente final. Para que ele mesmo consultar a
sua bebida ou alimento”.

Por enquanto, a versão etílica do nariz eletrônico só foi
testada  em  laboratório.  Antes  de  ser  comercializada,  ela
também precisa ser testada em ambiente real. Para tornar a
tecnologia  acessível  estima-se  que  seria  necessário  um



investimento de cerca de R$ 10 milhões.

Rec’N’Play
O  nariz  eletrônico  foi  apresentado  na  Rec’n’Play  2025,  o
festival de inovação e tecnologia que começou na quarta-feira
(15) e termina nesse sábado, no Porto Digital, em Recife.

Fonte:  Agência  Brasil  e  Republicado  Por:  Jornal  Folha  do
Progresso em 20/10/2025/13:21:32
O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos  qualquer  tipo  de  interação  indevida.  Sugestão  de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
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até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
-Site:  www.folhadoprogresso.com.br    e-
mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com/ou  e-
mail:  adeciopiran.blog@gmail.com

https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835
http://www.folhadoprogresso.com.br/
mailto:folhadoprogresso.jornal@gmail.com

